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CRESCIMENTO MICELIAL E GERMINAÇÃO DE CONÍDIOS DE ISOLADOS BRASILEIROS DE Clonostachys rosea FRENTE A PESTICIDAS UTILIZADOS NA CULTURA DO MORANGO 
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O mofo cinzento, causado por Botrytis cinerea, reduz severamente a produção e qualidade em pós-colheita em várias culturas, especialmente em morangueiro. Vem-se avaliando o biocontrole para definir um modelo de manejo integrado da doença. Quatro isolados de Clonostachys rosea, obtidos em condições brasileiras, foram antagonistas eficientes a B. cinerea. Para uso desses isolados no manejo integrado do mofo cinzento, necessitam-se maiores informações. Neste trabalho, avaliaram-se o crescimento micelial e a germinação de conídios dos isolados frente a pesticidas utilizados na cultura do morango. Utilizaram-se quatro fungicidas (tiofanato-metílico, captan, iprodione e procimidona e quatro inseticidas (abamectcina, fenpropatrina, malationa e tiametoxam), em seis concentrações (dosagem comercial, 25% e 50% acima e 25%, 50% e 75% abaixo da comercial), além da testemunha. Conduziram-se experimentos, em delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições (uma placa de Petri= uma unidade experimental). Os quatros isolados foram igualmente sensíveis aos fungicidas, que inibiram o crescimento micelial, mesmo nas menores doses. Tiofanato-metílico e iprodione foram os que mais retardaram o início do crescimento. Captan e procimidona foram os que interromperam mais rapidamente o crescimento. Ocorreu resposta diferencial aos fungicidas, quanto à germinação: captan foi o mais inibitório e tiofanato-metílico o menos. O inseticida tiametoxam não reduziu o crescimento dos isolados, mesmo na maior concentração. Com abamectcina e fenpropatrina, houve redução baixa do crescimento; malationa reduziu o crescimento, mesmo na menor concentração. Para manejo integrado da doença, é crucial definir os pesticidas e os intervalos de aplicações destes e de C. rosea, para otimizar a eficiência do biocontrole. (CNPq)

